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A SITUAÇÃO 
Vae indubiLavelmen

f e em <legenerescencia 
plena a sociedade portu
~ueza. 

Predomina por vezes 
na nossa imaginação urna 
<lesconfiança que 11os não 
deixa profunda e sensata
mente avaliar das causas 
da nossa decadencia, e 
da proveniencia do can
cro~ que nos estióla o or
gamsmo. 

Suscitam-se factos dia 
a dia.que nos apresentam 
claramente no presente 
os erros e passos male
ficamente dados no pas
s~do, para o que muitís
simos a pouco e pouco 
concoreram,e sem que ne
llhum ouse arrostar com 
a culpa que lhe pertence. 

Disseminaram-se não 
tardiamente com a trage
ctoria dos tempos, os pre
nuncios accentuados d'um 
futuro mais prenhe de fe
licidades, para nos sur
gir seguiuamente o sol da 
realidade e nos mostrar, 
ainda :que condensada
menle, as causas capitaes 
do nosso mal -estar. 

Portugal vive a~oni
sante, e espera com per
plexibilidade, (mercê da 

reflex:=io apoucnda d'al-. pnderou 0 indifTerenlistnn; 1 do nm nocQvt:T, la l v ~zo das vossas 1 me fazes a~e gr ar, porque en prefi ~ · · · I ·, - · l' 1 e~11e ra11ças, 1r don111r o wmno e- ro nma norte de luar, sen tado ua 
guns e da t>laSllt.:!d:ttll1 de j<l nao ex iste no povo t - leruo n nm muuilo onde não ha borda de uma sepultura, vendo 
consciencia d 'l'1Ulros),u de- l1oji~ o sa ng 11e Jos iJl::!l'ues , r!ores

1

, oude tuJu é alegria e pra- co:ir-se o luar por entre os ramos 
sengano Cl'Lld que o Des- de 1 G!t O!. . . z~r~ dos c.yµresies! 
tino lhe tr'lrOll Ou·i lldo virá pois 0 Quem me dera ler ido na vos- ~em tu me fazes alegre! 

' • . • • . • - ' . . < . _• • , sa euaJe! Espozende 17-8-92. 
Mas, oh d1z1v1l e fa- Lha da lua rei \'111d1t.:a~~w ?: HAMLET. 

tidica verdade! como o Triste e perigosa s1- Um dia ell.1 lh111-me uma rosa _ .===s 
nome immorlal dos nos- tuaçüo a tua, Porlugal!. .. hranc~ como ojaspe dos seus Jen- L ITTERATURA 

tes, pintalgada J "onde a 0111\e d'uns sos avós se lorna tanto 
mais glorioso e tanto mais 
grande. com a nossa pre
caria situação! ... Como 
\'OS, ó Gama, ó Albuquer
que, ó Cabral, ô Camões, 
serieis ainda mais qneri 
rlos hoje; como :.1 vossa 
brilhantissima existencia 
seria tanto mais respei
tada quanto é venerndo 
o vosso nome e grandio
sa a vossa memorial 

Mas não se pensa na 
situação da vossa patria, 
n'este vosso berço que o 
grande e geninl Camões 
fluentemente canlou nos 
seus admiraveis «Luzia
das»; na patria que o Ca
bral enriqueceu com as 
suas descobertas. na na
cionnlidade que os gran
des Gama e Albuquerque 
fizeram respeitar nos ma
res e nos nossos lerrito
rios d'Além mar! 

A lodos é Yanglorio
sa a causa do teu nome 
respeita ve], ó velho Por
tugal; mas de Lodos se a-

!!!!!'!!~!'!'!'!'!~~~--!!!'!!!'!~=::::=::s!!"!·"!!!!!!"!!9 l.11vos ~ermclbos como a purpura 

O:::S:RO~IO.A dos seus lah1os e ~m uma Jas pe· 
lalas lia-se: AMO·TE! 

E e~sa rosa guarrlo-a · como se 
;,?lt ~1W1l~U'-" ,a 111.flll.lUUl fôra o leu coração, que eu tives
~, ~~H ,·~ ; n ;.:i . i . se encerrado n'uma urna de crys-

(Notas de um triste) 

Q11an,Jo eu passo por es~:is 

ruas, Insto e macamt111sio, sem 
q11~ um sequer sorriso me ~more 
aos lahios, pensando nem eu soi 
em q11ê. nem mesmo os tens 
d1vinaes olhares, os teus snrrisus 
vermelhos. nem as tuas juras d'a
mor, ó anjo imm<1cula1lo, d'asas 
alvas como os cabellos das velhi
uhas, são c:ipazcs de me alegrar! 

• 
Saio d'esla apathia, d'esle con-

tinuado RAM RAM quotidiano, \'1111 

pot essa 1:1slra1las em lorp, ouço 
o rnarnlhar das vagas, o trinado 
mavio!'is~imo do ro11xi11ol, as can
tigas erolicas das bellas rapari gas 
do n•is~o Mi 11 ho, aclmiro a soa bel· 
1~ plasli,. a, e sempre, sempre os-
1~ maldita rni3a11tropia. este g11sl" 
da súli1lão a µersegu1r-rn", as 
l:i g1 imas a quere1u-mo saltar a ru· 
nhos ... 

Meu Deus, como é bom o cho
rar! 

* 
Como eu quizera ler irlo na 

vosia eJade, ó palliolas e loiras 
cruanças, que eu !anti vez leuho 
vislo ir em c~i x üesi t os alvos rle ar
mi nhu , as mãos il aa roxas apcrla11-

lal;mas e lia começou a empallidocer 
e a seccar e com ella foi-se a mi-
11ha a: 11gria expansiva e veio-me 
este riso furçadu e triste, porque 
o rir dos i11felizes é peior que as 
la~rimas, disse-o algn em qu11 co
nhecia o coração bumanu como 
11ing11eml 

E en quando a ia rer, a rosa 
hranca como o j~spe dos denles 
d'ella, murmurava sempre: Por for
ça esta rosa tem feitiço! e arro
jei-a uru Jia pela janelta fôra . 

Um lfü resolvi-me e foi viajar. 
E a tristesa em ln~ar de fngir ca 
da \'ez se accen tnava rnais e mais! 

Entrei nos theatros , nos cafés. 
emfirn. em Ioda a parle ond1' a a
le~ri~ '1ra rnidosa e i11frene e só 
trouxe uma 1111ica rccurdaç~o 
tl 'essa viag rm longa e deu1 oratla . 

Foi nm Jia n'nm l11panar. En· 
tre i, uma das muitas infel izes, quu 
se nos entrugam p11r q11;1lquer qua11-
tia, amimou-me, peq~ nnlon-me a 
cansa da 111i11ha lrislt:za e eu ..• 
cscarre1· lt1e na cara e salri. 

Depois tive pena d·aquolla in
feliz! 

* 
Nem ln, o sol P.Xplenrlen te, 

nem 111, cum lcns raios lJUeutes, 

TR[GH O 0[ ~M llYRíl INEDíTO 

( A HANS GRIMMEISS ) 

1 •••••••• • • • ••••• • •••• • •• • •1 
Olha aquclla loira qne deslisa, 

t'sguia como a silh ueta rendilha1 la 
d\1ma torrella de cathedra l byzan
t1na; cahellos ruivos e ondeantes 
rnmo um trigal m;idu ro que on
dula ao sol faiscan te do estio; ro
sea, de lilaz desvanecido, a fa ce; 
11a bocc• a flor da roma111eira e o 
olhar azul e va~o. tranquillo e 
quedo, da côr do ma r alto es ta
gnado à hora d'um poente fri o 
mas hilariante das primeiras lar· 
des de primavera .•.• 

E' uma filha do Norte, nasci ela 
sob os flocos de neve oe um de
zembro allem ão.gracil e fin a como 
a flor gentil de myositis e que já 
fez rnrvar-se-me a alma an te seus 
olhos e que já f,~ z explo<lrr em la -! 
varPdas o meu pol.Jre coração ago• 
ra morto ••. 

P;issa por mim iorlifTerenle e 
11lí o s11 iligoa fixar seqner a pal
li dez do meu rosto que ella em-
uiagreceu ... 

Outra que aponta ao fim da 
rna .. C11isµa-lhe o olhar scintilla 
ções ma~11elicas . Na face morena 
íl 11 rin-lhe o ardor J'esla tarde ca 
nicular de a~osto dnas rosas que 
á 11oi1e cah irão fanadas. Co1110 o 
seu olhar, as tranças fartas q 11 0 

ella · suspende grac10.sameu te so-
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I~"' 4t 1, 11Erir1 M 

O POBRE 
Era velho a alrgre; tinh:i uma 

saurle de ferro e julgava-se feli z. 
HodeaJo de lilhos a quem 

sustentava difficilmnute, mas qne 
l'ia crescer saudaveis e rnbu ·tos, 
alie, o homem encaneciJo pelo 
trabalho, não se lembrava de pro
curar for loua. 

Era sapateiro, e alegre a feliz 
tanlava sempre: 

e Ribei ros correm aos rios, 
Os 1 ios correm ao mar,· 
Siio lnclo leis il'este mnodo. 
Ninf!Ut'm as po<le atall1ar. 
Q11pm nnsrPn par:i S<'r pobre 
!\{lo lhe vale o trabalh ar.• 

II 

•Quem nasceu para ~e r pobre 
Não lhe Tale o trabalhar; 
-Bibeiros correm aos rios, 
Os rios correm ao mar.• 

III 
Chegcrn o dumingo de Paschoa 

8 o sapa teiro tralJ~ll1ara até á 
vespe ra; ara dos puucos Jias dé 
dcscauço, durante o auno, u dia 
Ja res11rrcição da Chrislo. 

Curvndo sob o pezo dos annns. 
aearic1a11tlo com as mãos ca llo1< a~ 
as faces dos tilhns, com 11n1 sur
risu meigo e Lrisltl uus lallius, elll! 
reµo tia. 

IV 
«Bibeiro~ correm aos rios, 
O,, ri o~ c1irrnn1 ao 111 ar; 
São t1JdO leis u·este llllllldO 

J'\i11 g11•m as po.Je ala lliar; 
Qu t" lll nasceu para ser p11ure 
Nr10 lhe vale o lrabalhar . .o 

ren te Jevia obsequias inolvida-
ve1s. 

O bóio eslava l~o llnrlo! Aind a 
não vira coisa tão hem Liaualh.,da. 
Qne presente mn g11i lic11 JHI a a· 
4uellc a quem la11lo d1:via! 

~landrin-lh ' o. E de noite qna11-
do a lua lhtt prateou as cans, oll Q, 
seulado na srjleira do seu alber
gue, canta\'a: 

•Quem nascen p;;ra ser pol.Jrc 
N;-111 lhe vale o lral.Jalhar: 
-ílibeiros correm aos rios 
Os rios correm ao mar. 

-Alegre e fe liz scm11re o lJon1 
velho! 

-Sim, meu senhor. A vi 1J;, 
do pobre (; 1•sta: Ln1lJ;1lliar C1l11lo a 
formi~a, ca11l~I' como a cigarr;,! 

-O q11e lizcs:e da fo11una 
que le rn :1ud í4i? 

-1'1Jrlt111a, meu senhor! ... 
A' hora da refeiçãn nm cl ~s - A f11rt1111a aiuda :1q11i 11:10 cllego11. 

Eslrrnhnu um principl". rprn l'Onhecit.lo troux e-lho um ~raut.lc ' A fu1 1u11a 11~0 e para lllllll! 

o ouvira totl 11s os tl1Js qnando folar. l -Não rcceuesle IJ1Jute1n um 
tlHa o seu passeio maluli110, q11 e 1 Era a prim r.ira lemur~n ça fula1? 
e'tivc"se empre satisfeilo qu1:u1 j qne 1 ec1J bia dur.iote a sua vida! l - 1\,,cebi , men sr.nhor. ~J,1u
tão pouco poss.oia. Hccu1 Jon-sc que a um seu pa- 1 dei·u ui) prtiseule a uu1 Jos weus 

pHen tcs que mais lem olhado 
pelos m,.ns tilhos ••• 

-l11fdiz! Aqnclle folar linha 
denlro a to~ ind P- pendencia . . . 

O volho !lleneuu a frnnto en -
ru gad a e Sllrriudu-se repeliu: 

•R ibe iros correm aos rios, 
O:; nos cor r~ m :io mar; 
Sf10 Ludo leis d·e,lfl mundo; 
Ni11g11 ern as pode atalhar, 
(.!11 e111 nasceu para ser pobre 
Não l11ti vale o trabalhar.» 

1 

V 

-Has-rle ~er rico, bom homem! 
-0,.,nga do, uieu se11hor! 
-Ve11i cu migo ao pa lac10. Qoe-

rn qn c. de u111a v111. pH:1 selllpl"e 
se lo v~rra da iilé1 a scisma t.le 
qt1ú a fo1 L111u preJesliua os si::us 
esi:ulhidos. 

Vc111, ainda! 
E o v1dho awmpanhando seu 

h~uit11al sorriso, já 11ã11 repulia : 

Hibei ros correm aos ri os, 
0.-; riu~ cu• re:11 au mar ; 
Sã 11 111 .Jo leis d'estu mu nJu 
N1ugue1u as puJe alallldl', 

Qnom nasceu pa ra sP. r pob re 
Não lhe valti o tra ba lhar: 

VI 
-Ahi tens oiro. Con1inze o 

qne porl Aros. Fazo a felicidade 
de teus li lhos; é tempo de dcicau
ça res, 111 eu •elho! 

Assim lhe fall ou o pri ncipc; 
tt o ~uci:io, ajonjauu sol> o pt! SLl 
do tli 1, hei ro. s ~ liiu bemdizeudu o 
seu prnteetor. 

No meio do caminho as ío r
l;as faltaram -lh e, oma uuve m tia 
saugnt1 passou-lhe pelos ol hn:: , 
e o n ·lhu exhausto, cohi u u1ur10 
de cansaço. 

E o vento, rc11nisen lan le rio 
rocler qn e ludo clel~ t mina e re 
~olv~-o Oes tiuo-co10 11 111 s11 10 

ora cavernoso , ora sibilante, pa1e 
ci.1 cantar por e111re as ramageus 
das anurl:!s seculares: 

q Ett para pubrc o creei 
Tu ri i;o f,,zêl-u q11 1ires; 
Ago ra al11 u ten:s morto: 
- lli -!11e a ,·1.Ja su pod1; res. » 

• • • • • • • • 1 • • • • • ~ • • • • .. • • • • • • 
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lll I' :1 11nr;1, IPP m o 11 P.gror das 
t1 e,·as lw111ic idas . . . () 1'11io ;il10 
e 11. 111idn :11 l,1 11.e ::ulJ o tel'idu del 
~~tlo do coi (11'11: qu P. q11 asi 1· st11~ ra 
pt·la r1 p ,~ ;111 dos tlut:i 1·U1111JS J'ljOS 

ti cr r t 11,;:, .. . 

Correia, que ílflo ~nari il a tios re
v11 l11 cio11a1 ios. Uma fo i ç.i do ge-
11e• ai Tavar rs, que vinha em 
1 ·om 1 11i~são a Sara1v.1, foi disper
sa da pel11s 1:a s 1il lt1 s 1 ~ s. O o(fü1al 
q11 11 co 11 1 1u a n d ~ 1 a :iqucl la fo rça 
;ifngnu·su ~o pa~ sar o 'iliei1 ão 
~l a y11 I. O capiti1u Surosa µrn n
den seis l'l:' ~ o l u 1;: 0 11 a r i11s q11 1} pas-

certo, obstaram a qne o dignn j:lrfl 
sitlunte tia Ca mara fo sse aggredi 
du. 

N 'esta 't'llla 
Esteve u'esta \'tll a. hospetla 

rlo em CdSa cio seu aiu•nle e nos~o 
ami~ o i-nr. José da l.od .1 T1•1'J'a . 
o sor. A11to11 io fi' e1 11a11d es Lindo
te , acreditado ind11~t1 ial ri com
merciaute da praça da Figueira 
da Foz. 

se, 'lllf' en son nm patife? 
- :-.:ão, H'llh11r. 

- l111is f,1i alg11m jn rn ~l! 

-Havia tia ser o nm:;o col-

1 ·' 1110 cn a amei r1nt rnra a 
esla 1i ll1a d ~ dil••d•· Gn111 atl11 ... 

O ~nr. Vwn11 a. sogunrlo nos 
ronst 1, tltrn p arlit:ipaç~o p~ ra jui-
1.0 afim de se proceder conlra o 
deli n 1~ 1Hrn te . 

lega 1l'ali def1 ·mte. Nos n1111 ca 
clamas notici as que toda a gente 
salie. 

t: f 'ª ~~a aq 111 s1·u1 n1e r 1~ ~0-

nhe t:i:J , l ll que La11 tos sacn fic10~ 
pr .. 1iq11l'i por i-: na c~o~ a . e va e 
~~ l 1 :i lc 1ta, u nn 11 ~c n ~orrisn a ma
l'i 1'11se;1r- llw :\ llor elos la b~os ~o 
ni o a 1111 t1 ~ cv111 a sna gt'l11la IO· 

di1Te re1. ç<l de ílur dos gcl 11 s . . . 

:iram p~• a este l.i d•>. Co1i!irnrn ·St: 
qnu, li o11t1:01. os coro11e1s E1i;i" 
e P1::t.lroso i11 t:íi1pnr.11 . 11 11-M~ . a. 
j u utn~ . 111an:har :.111 suhre Sarai\'a, 
en1'0 t1 Lra11d n-o, ao íl\f1a11hecer, 110 
p:isso Bretn11os. SJraiva exrcnd cu 
a ma força em lin ha, le11 ta ndo 
pas:<1ir a c;Ha lliada pua u lado 
.. ppostn. ~11sl 1• uta11 do ~n 1~ r ril h :is 

·1u1• r· (1tr'gcr a111 e . sa p ass .1~r.m. 

c. loul~- Sll qnt1 Sarai\';\ 1:m1d11z 
'i :000 cav:il los. Na rect~gnar.! J 
das fo i ças revol uciunari ai; vãu nu· 
merosas 1uulheres. 

Cn, la a cr~ mas é verdarlo 1 Tambem vin-: 5." írira n'cs-
!Pfe! izr ientr. qii ·~· 111mr 11 , q11e di~ - 1 t~ vil la, º. snr. A11 l!1llliJ Cn lho de 
v1a111 rne1 eci· r 111.il :i co1di.111ç;i aos La~t. 1 \ 1•las llo4 s, 1'1OfJI1t:Lario 
porns do 1·oncelho , se ar ' or;1s: ,.m \ d'Eivas. 
em slr1rn11.,s def e11 ·ures e pad rt - _ _ __ ,.... __ _ 

Paron ás portas da ci•larle nrna 
rarrn<1l!•·rn, com a 1·01 li 11 a c11 r
nda~. U1 n gu ard a d.i alfauclrga 
app1orn11 a-su e, abtindo a por-
1111liul a, enco11tra nm par amoroso 
0 111 ~ r;r111 l e expansão de ternura. 

11 ilos d'esse home m .. . ' 'eraoeantlo 
IJ o ~pedaclu em C?. ·a do sr. 

-T1:ie1n alguma tlecla raçãu a 
faze r? 

Ai. o au.or das mul heres
~ó o du Ol ;tt•! . .. 

Um p resi1le lllí te"ew p e r igo 
l.J u1 :1 fnl ha de S. Salvauur. 

Etluar'd ·1 Lino L11ã11 de Va CJ.111cel· 
lo , esta n'osla ''Ilia de ·de ·aubado 
da . em:ina penu lt ima, com sna 
ex.m• mã e e esposa , o sr. Joã11 
Ll 'Almeid a, hahil e zeloz11 empre
gado 11a direcção das Obr;is Pu. 
bli cas oe Bral.<\a . e ha l11t11alrne11te 
residi>n te n'aquclla cidade. 

-Nad a, mu ito 
e ta feJl a . 

obrigado, já 

Q, ,.111 ,11 e: d 1 !ilha do '.'\o• t•• 
~cilm.i1·a rn-11 1e 1: en, l1111r11, nP l1l 

mtJ l 1~ 111h 1 e1 que o ;i~ u l plaridt.< 
dn íll •r oi:c11lla ~ l> y~wos ~ Os o

ll1 a rc~ c:llidos da Úl lta d ~ ll csp a· 
1.li.1 e111ur1;1 cr ;r ra nt· lllr·; eu, li111 co, 
' 111·111 cne ll' ~1b11•i q11e as uoil PS 

America Central , l't' fere que no 
wez pas!'ad11 o pres1 deute d'aque· 
lia 1epuhl ica, u geoeral Car!Os 
Eiela, corrt'l1 pengo de ser a:s · 
sassinado n·111 n ba11qneto a que 
a5sistio ua r idade dt! Sonsonate. 

f azia-se o elogio fie nm meili
c:o qne, lenllu-lhe morrido u1n 
tloe11 tt! pobre, lhe mandou fazer 
um enterro de luxo. 

1it•g r ~ s. Ft 111 lua, ocrnltam e111t.us· 
catl ;is e l1 ~ içõcs ..• 

JAGUAIÜO, 20.-Hon tem, 
~nl e~ de !inda r o praw d,1 seg1111· 
.i ~ intiu1 3ção, Saraiva leve 11oti · 
1 :i ~s de qu 1! se approxim ~ v a m as 
il i• isões de Ama ro e Pedroso 
lm1neil1ata111enle JI07.-su em re li
rn1b. Nàu atacou a praça e evil. 1111 
o cornhale com os ílois chefes 
lll'Olf!<l rl•1 s . H11je Saraiv;i acha- :5H 
1111 Hiu Gr'au ue . Preparam ·se a411i 
para marchar em sua µerset1ui
çã11. 

O individuo eucarregado de 
commetler o all1rn1 ;1do. era it<ilia 
no, de n11me Jusé Bocaletti. ue 
25 anuus de edade, e natura l <l i.! 
~L1r. 1ua. 

Os uossos cnmprimenlos . 

A familia d 'uw rei 

Um má liUl(ll a acuc]iu logo: 
- Fez mlll to hem. Torlos os 

anctores l!OStam ele vêr as suas 
ub ras bem encadernadas • 

... ... ... . ............... 
A v1 U NO 1n : A r.m:roA. Entre and alnzt<s: 

FI::N"IS 

11alvcn1-se as :•1)parenclas 
1 

O preço con vencionado entre 
os ma udautes , i111m ig1 1~ do pres i
dente, eu l3ocaletl1 era de 5 111 11 

pesos. 

FJ1nil1a real111e11le 11umcros1 
ó a uo f' l'i ile Sião . Segnndll rde
re 11 111 a íulh :i rr~n .. eza , li ~ohe r a11 11 

sia111 1·z lorn 72 filhos, 50 1rm:l o~ 
e irmãs e 226 tios e suhri11hos. 

Para ~li1111 · n l ar tão l!ra11de nu· 
mero de boccas, o suviço da ca 
sa real si:11neza occupa um pessoa ' 
ile 200 cosinhei ras! 

Qne està você fal lando rle tou
ros , se voré não entende na1la 
.\'isso. Se fosse eu! Já você ma
Luu alguma vez? 

Eu.A é casado com EtLE. 

Vive mui to afast;idu de casa 
por cxi1tencias de serviço. 

A esposa uão s~ho do lar do-
-- -- - - ·-- --- 21 

N"OTIOI.ARIO 

A' noticia da captu ra, alguns 
comprome1tid11s cn11st>g11 iram fu· 
gir, e os outros fo ra111 sujeitos a 
proce~so summario e ju sl 1 ç a 1 l o ~ . 

AJlc volta 
me~tico. 

A~ sim mesmo é que é bom. 
II 

O ourno ~y 111p a thi sa com E1.1.A 
e é pn1t~c tor 1J'Eu.E. 

F 1 cquenla a habitação do ca 
. ·sal .•. quando Eu.~: esta ausentd. 

Para uão o fazer lembrar os 
favores recel.Jidos. 

A' :rnthorJclacle adml
nl,..tratha-Ju~ultos e a· 
we;.•ç:u ~o lilnr. ,preiideu
te da C:uu:u•a. 

s~ ra l? que tl 'esla maneira nã11 
ha a desejar tal presid~ n cia . 

Ao snr. l'hefe da est:l
elio teleg r aplrn postal 
d 'eda -vJlla. Seri a tl e111asiad.1 mente rnper

!lua e portanto roubai ia-nos o es
Um nosso solicito assignanl P. paço Je que carecemos, a ex pa-

rla fl'llgn ezia de s~nt a Mari 11 ha de sição minuciosa da forma cubar-

Já se acha u·esla villa, ele 
\'(1lta ua ma quinta ele LHrad11s 
(Po11 te da íl a1ca). pHa onde ti -
11 1ia par tido ha mu11us dias com 
~ oa e~."· ' familia. o nosso presa
do cn n1 erraneo sr. dr . ~l a uoel Vil
l~s fiôas. 

E' uatural. 
Ili 

ELLA gosla do ourno, e o ou
Tf\O gosta d 'Eu .A. 

IYahi 11m»s s1·enas rle platonis
mo, cnja pureza ninguem jure. 

Er.u; sabe d'isso ••. mas fin
ge que não. 

IV 
Um dia, quando ELLE chegou, 

surprehcndeu-os em colloquio wui
to te1 no. • • mesmo muito . •• no 
gabintle da sala. 

Forjães. d'este conce lho, queixada por que foi provoclcla e amea-
se-uos de receuer este jornal DO çada Ulll3 aullwridaue 1J'este COll-

celho e sobretudo urn cavalheiro ilia seguinte ao da puulicação, de
pois da

1 
hora ria dist ri buição e respeitabi líssimo e ven.laueiro lio-

mc111 tlti bem. Não nos traz a es- sum a r~sp~ct i v:i cinta. Crêmos 
1 . p11 cler all r1 l1111 r tisse rt' laxamrnlo 

te ugar o mais peq111-•110 pre1111n - d' d' t b 1 . . _ u ousa 1a ao snr. 1s ri u11 or rn-
c10 de animadversao para censu- I d · 1 l v ·11 CI • 
rar o procedimento d'um homem ~a 0 ci~cu 0 e e 1 ª 

1 
13l' pdor 

t. l · ] IS!iO q11tl e o 11n1co con1 cc or a 
que. P~~ 1~0 ivos lq~e aca amos e respectiva m al ~ ; abusando. ao qnti 
adq 11

.\ .º ª 0 polr 0 os com cerlo parece, de al!ribuições que lhe não 
esuem; nem ampouco para ver- _ . 

1
. 
1 berar ados por todos reconhecida- sao ke~m~ t 11 ªr. 

1 
ri 

wenle arbilrarios e praticados por . 
1 
se JOrna.

1 
e ª1º bC3 

.1º ao codr-
. . reio na noi te ue sau auu para o-

tal homeu1; rnnos s1mplesmentt1 . · d' ·b · 
• • · · • • · • · · • • · · • · • · • • • • • • • 1 1 f l 1 ó d mlllgf) e por isso a sua 1sl11 u1 -

Meia hora dtpoia voltou. re ª ª.r nrn ac 0 qne 1 cvti s 6 ção deve ser feira no concelho uo 
V per s1 chamar a allenção da au- d' d bl' . 

thoridade a1lminislritliva. mesml)o 13 ª
1
P1r' ~ca ç:io. r. l 

ELLE estna 1'Ó. D . . . n ~nr. c ie e ua e!' t ~çao e-
1•'. 1.1.", a"raça11cJo-a ternamente: emonst1 emos pois, un1camen- 1 1 1 J' ·11 1· 
- - •· u l f to· egraµ 10 posta ( esta VI a, SO 1· 
- 1':' l' I ei:iso leres 1cai!$ pre- 8 0 ac · · d · Seriam 7 horas da tarde de citamos provi enc1as contra estes 

cauç~o ... (Jurnd o esli veres con- 2 ., fe ira, 14- do correu to, quando abusos. 
vcrsaudo curu o ourno e eu che-

1 o ex. mo presidente ua Citmara mu- - - -------
oar ••• ao menus echa a poria. Gre""e de eow•nercJantes 11 nicipal, snr. l\l anocl ílodri2ues " ... GtnA·SOL. ~ 

Via nna, examinava uns trabal hos 
~,. ______ ..,_..,_!"!!_~-~~-~-"!!._~--=s!!!!!'!~ que por ordem da repartição de 

E ~\i rrr m~ Dl 1 t• fili 11ue. é uigno cbere se estavam ra
zendo no incanamento das aguall, 

~odeias do Urazll em frente á casa do sar. João J. 
ll l;Er\US -A YlU..:S. 15, tar- gnacio da Custa. 

Dizem de Salrea : 
Os logistas d' e~le concelho, 

apenas fo ram intimados para pa
gar 2i)700 reis ann11aes. p11 r 
terem a ta holela á porta do seu 
estabelecimento, li zoram-se em 
•gré•e» e deitaram por terra <lS 
dilas taholelas. 

- Parnce que o mesmo suc
cedeu em Olivei ra de Azemeis. 

de.- Foi 110111eado gov ernador N'essa occasião passava por 
da p1 ovi11ci a de B11en11s-Ay1 es o lá Aotouio Gnnçalfes da Bocha, 
sr. l~ t.lna1 cio Lilera. O governo cabreiro, morador n'esta vi lia ; e, 
fod11ra l prepara medidas inorgicas por que aquella cligua anctori clacle 
para Te111ur 11 insurreição. Corre lhe não fosse alfoiçoaJa ou lhe ti
o boa lo- de que ser a proclarna1l11 vcsse promovido, depois das in-
t>iladu de sit io em todo a Bl' pu- numeras e justificadas queixas d'al- :'Wa~lo a pique-& m o rtes 
l1l ira. Em La Plala contiuua a Rllns propris tar ios, a apprehen- Quin ta-feira ao a111nlt1cer ar 
luda nas rnas. são do rebJuho que aucton taria- ribon a Vigo o transporia ele 

BUENOS-A YRES, i 5, noi- me11te ~p .1 s~ e11Lava na p1>oprieda- ~ u~ rra frani:t>z « Orome. qn P. na 
le .- l~i: t a rns taheli-cich a ordl'm. de 11 llrni ::i, dest111indo e dam nifi - mesmo Ilia. a 35 millws ao N 
O ~ ov 1m10 provi snri •> vae dar a canelo, tliri ~ iu-se- lh e bruscamente, de l"inisterra. ha,·r, ndo OP. \'Oe iro 
sua Jem is:;~n. dhvas•. :irneaçando-o e insolt11ndo-o, e a- muito intenso, abalroou e mP. llen 

ABTI GAS, 2 1.- E' comple· companhando esses insultos e es- a 11iqne, em monos de rincn mi
tanw11te falsa a 110Lici:1 da morte sas ameaças das mais deshra ~a- nnl nf:. o ''a por fra ncez «Üde \' ille.• 
de ge11cral Soarell, que honlem elas insoleucias e dos WdiS abje- de 85a tonela rias e qne ia para 
à 11u1 le se achava tranq11illamente elos sarcasmos. Onin . ccm '' ª"!!ª rnmpleta. 
em seu quHtel. Garauto que é Esltl faclo, tão traiçoeira e co- fios 23 trip11l a11te11 . s.dvaram· 
incerlo o triumpho attri buido ao ba r<lemente prenwd1tnJo uão lica- se 118. 111 110 os 1·1· stanles com o 
ex.ercllo revol ucioua rio . Ao coo- ria por aq ui se não íora a presen- vapor p ~ ra o ínrnlo. 
traria, Saraiva viu-se fo rçado a ça de José e Antonio filhos de O tra 11spor1e 1 ecebeu tarn liem 
fugir para os polreros de Anna 1 João Igoacio da Co:;la, que, por grossa ava ria na µ1 ôa. 

A s DO~SU8 nn•a fi a 8 
Por aus1il111a fa lta ue ospaço, 

não publicrnws u ·e~to u.º duas 
co1-res1 11i n ut~11ci as das pitlorescas 
praias 11'A pulia e S. Bartholomeu 
do ~h r . 

Ot! sculpem·nos o~ nossos esli
maw eis correspondentes. 

Padre P a ta•i clo 
Esl eve na ultima 5." Ítira n'es

la vill a, de p:i sagem. o la11rea c]o 
e eximio prégddur rêgio, P.• f rao
sisco José PJl1 icio. 

.Anto~do i 'e lga 
Parte :nuan li~ para a capital ccrm 

sna ex. mo fam il ia, e ' le nosso de
dicado compaLricio e opulen to ca 
pita lista. d'onde tcocinna regres
sa r em 1uvemhro proximo. 

Em sua cumpaohia \':io lam
bem o s11r. Alberto de ~!acedo , 
estimavel c:11•a lht> iro, com sua 
ex."'" esposa e fil hinhns. 

Qne che~uem a Lisboa sem 
nov i d ~cle . são us oussos vehemen
tos desejos . 

. ___ ::r ____ - -~ 

RESPI G ANDO 

Ecce 11rn10: Ca estamos. bnns 
1le sande mas fal los ue everve •. 

F.1 111os a C111cAGO (cum l1ren
ça 1los no. so. lo1 to1 c:o) e depo is 
u·nllla s ho1asi11has de co1 tiça até 
á Hu ss1a. y ause 11 r1a fui prolo11-
ga ua, mas 1 1 ~0 se h~o dn ad111ira r 
quando lhe di~se rn1 11s q110 viemos 
do S. Pe tur~li urgo a1é este jardim. 
a p~; . e por la11ln ele vem perdoar 
a este . e11 humilde criado, o µuuco 
11sµ1ritu. Disse. 

Entra um sujtiito furioso n'um 
escr1pl11no •i'um jornal. 

-.\ <.ia fui este jornal que 
~ issfl . que eu s11 11 11111 meoliru~o~ 

-. • [1<J , se1dwr. 
-f\ão íui e:,lc jornal que uis-

-:\ão, compa1lre. 
-Ja bandas 1lh•JU?I 
- N:io, senhor. 
-Picou? 
-Sim senhor. 
- Em qna praça? 
- Na da Ca talu11 ha. 
- 'a da Catalunha?! 
-Sim senhor; ahí Lenho e11 

picado muito . • . tabaco. 

Um agente rte policia secreta 
foi encarregado dti procurar uma 
mulher herde-i ra dt1 bons contos 
de réis. Poz -sti em campo em bus
ca da feliz cr t1alura, e 110 fi 1u do 
mez apresentou-se ao seu chefe. 

- Então? perguntou este, en• 
conlr ou a mulher? 

- F.ncuntroi. 
-Onrle está? 
-Em miuha casa: casei hon-

tem com ell a. 

e Um marido , (na loa de 
mel).- 0 casamento e o ceul 

O cmes1110» (aos 2 anoos).-0 
casamento é o pnrga torio. 

O cmrsmo. (.1os 5 annos corn 
5 filhos e 5 tostões de ordeoa
du ).-0 casa1ueulu é o iníernol 

A TH F:SOUllA. 

B IBLIOGD APHIA 

llorario do~ camlohos 
de for ro 

Rccebe111os o 11.º 3 do ' Hora
rio dos Cawinhos de Ferro 6 
Guia Au1iliar p•ra as Vi .1ge11s cio 
Excursão• p11hl:cauo pela impor
l<l 11le casa editora, Guillaru, Ail
laud & e.·. 

"esto hnrario, que ue p~ s
s~r a ser µuulicação mensal, cn
cuu Lra mos 111rl hora mcnlos pr~ ti
cos sobre a , puulicações congeue
res , o que os uns ·os lei tores sa
ht>rào ap1 ec1ar. U111 d' 11 tes 1110-1 
lhé!ramculo · é indicar à prim,,ir a 
vista 411aes são o. cuml.lows da 
noi to e do dia, pois o traço ~o la· 
do e5q11e1 do rias hnras e gro:so 
para os co111hows que marcha111 
clasü h111a. d.t t;irud âst>cla 
manhã; o 411e marcham d:i · 6 
tia m:i11hã ató ás (i ela Larde tem 
pe lo co11tra110 1110 lr~r.o 0 1111. ~· 
cla ro cutuo o dia e co1110 a 11uite, 
~ i mples e pra1ico. Parabens aus 
eJilurPS. 

~L1s o pri111·ipal ~rerfoiçoamen · 
to ê o • l11 d1ce i\ lµlta lJet1co dt1s Es
tações. ·cm todos os viaj antes i· 



bP.m a geol-lr;iphi a, nem os q_11e a 
sabem couh ecem todas l!S esta 
ções do uosso paiz. Cum esle io 
tlice encontra-se a es laç:·10 1111de 
se deseja 11· se1i1 a menor d1llil'lil· 
dad t , graças á ordem alp h ~l.Jelica, 
à indicação da pag111a e du qua
dro onde vem ID il-fCada. Tamli t m 
SI' d1fTe re11ç~m com faci lidade as 
lucali1tades que lem eslação ela s 
que só são servida s µor deligt n· 
eia com os comboios· 

Além de tudo i to, é imp 1·esso 
em bom papel o que o torna mnito 
legível e r.usla apeuas 50 reis.Com 
certeza que vae serocHorario dos 
Camirrhos de Ferro• pred ileclo de 
lodos os viajantes. 

Aconselhamos ao commer
cio que aproveite esta publi ca
ção como meio de prupal:anda 

pdía os seus ann uncios. 

-O o.º5, 3.• aono , da No'l'a AI· 
, ·01·1uln , brilhaute revi~ta m e n~al l1t
tera ria e scienlica, que se puhlica na 
modesta villa de Farnalicão . E' um ar 
cl11vo de Lrilhantes escrip1os dos mais 
abalisatios esc1iµtores d ' ~ste reino . A
\'aute. pois , corrspicuo collega. 

-O u.• tO, t5 ao no, rio Pro-
1;1•e11110 Ca&holico, qu e vê a luz tia 
put.rlic1d~de D• cid•de de Guimd rãe; . f,' 
uma t.las publicações mais baratas que 
conhecemos n'este gener o. O seu custo 
pur anno é apenas de 600 rs . 

-O n. 0 7, 8.º anno . da Re,·is
ta de Educacão e Eusi110 . 
que a casa GuillanÍ e Ai lau1l & e.• 
da capital (ai distribui r mensalmen te 
pl'los seus numerosos assigoant ~ s. E' 
fillU director o distinclo profrsrnr e 
laureado poeta o sr. dr. Ferreira Deus
dado, tendo ainda a cooperaçfo effec
tiva de distioctos homens de lettras do 
DOISO pait. 

-A caderneta n. • 25 e 26 do feste· 
jarlo romance de E. Ri cheb •> urg, A 
"VluTa Mlllloaarla, puh licado pe
la importante casa editora Belern & C. • 
da rua elo Marechal Saldanha n.º 26, 
Lisboa. O preço de cada fascículo de 
(lO paginas é apenas de 50 reis. 

-O o.• 7 do Zoopbilo, orgão 
protector dos aoiruaes. Publica-se em 
Lisboa. 

-0 n.• !5, 7.• anno, do Am 
pblon', quiozenario musical lisbo· 
nense. 

-O n.º f6 do Compendio de 
Tbeologla Doral 4ue està sendo 
regularrnentti editada pelo sr. José Ma· 
ria d'Almeida, iufatigavel editor \'i
ziense. 

Esta c~dcrnP.ta agora recehid a a
vança a pag. 67i do 2.0 volume. E' 
uma obra excelleute. 

-Os í:lsc1culos n.•• 10 e 1 { rlo a
precia bilis$1rno Manual do Car
pln•elro, 2.• ediç ~ o vertida ·do 
fr;rncet pelo dr. J. de Castro Freire 
de Macet1o 11 editado pela cons picua 
ca~a edi1ora Guillard, Aillau rl & C.•. 
eslahelecitla na r"a Au1 êa n.• 24.2= 
Lisboa 

-Os n ... H e -i5, •oi. f, • do al
l11.1rn dtt anerrlotas e bons ditos, A. 
lllR, puhlicAçào que "é a luz da pu
blicidade em Faro, tli·baixo da direc
ção cio sr. Agostinho ~'orrei r :i. Chav~s, 
d istincto µliarmaceu ti co d' aquella cida
de. Aµradecrmos . 

-O n. • 3, 2º. anno da Lngrl
ma. publicaçi o litleraria de Barcellos . 

-Tem is presen te o n. 0 i'l do 5.0 

annn da apr1·cial1il1ssima revi sta illu;
trada que \é a luz da p11b licid a1!e e111 
Barcelona, a qual se inti tu la, L' A· 
, ·euç, tendo µur lemma a lilteratu ra, 
artiotica e scieutrlica e cu>lando ;i ~oa 
:l•>Íµ11atura por arlllo 5 pesetas em Heo
pauha. Agradecemos . 

-He~~be rno' o n.º !O do 6.0 an
no da 11Plu8lue, r e vi ~ ta tlll rnytholo
~ia, liueratura µopu iar , 11 adi ções e U· 

ios, funtlaola pur H. Gaidot e l\ oll and. 
e hoje diri gi da pnr H(!rm Gaicloz. 

ll edac~ào liHaria E. Hc1lland, 2, 
Chautiers .-Pari s. 

- Hl"''hna dP Guimnrãt-• . 
or11~ 0 da s11 e1arl arl r. ~l a rL i n s Saru1c11to , 
n.• 2 r1ilat1vo a ;1hri l cl 1• !.n . 

-O n.0 8 ria Dozin14'l 1·in, A o 
n.º 6'~ da f~ uin l cJe ~nudc.~, i'Ul.Jli
caçõcs purt11 e11s es . 

-U 11 .º I~ , 4. º anno, ri o Bolclirn 
C'ólonial . puh lica çàn li-lio 11 Pri..1•. 

-U 11 .º 3!Jll4i. l. 0 a11 11 1 ~ , olaA fr i · 
r." lllu•11·1uln , pul.i licaçfo ~ c rn . 111<11 
t1 eol1c aol a a ª~'ur11j'l• 1s rnln niaPs. E' 
um.i das prirrr cmas p u Lli ~ a çõe s O•l ge
Dtir o, 

-O n ° 29 ii 30 , YI anno . rl a n
precral.i ili,sima p u lih~a çã u parisieusti, 

º . :l~un do E !c;.;auto,, Cjllr ~., pn· . penrn pelo PSIJIO e r el,1 forma , l r.om toda s as prssoas que acompa-
1.il ii· a er 11 Pari s >e111 .111alrnp11te ol1•ha 1xo l-'111 a 111a11ia de r,sr.rii'tor p11li li1:0 11hara1n até ;i ultima 111 orada u ca-
u11 rJ 1ro•1•1•;in da.> ci tolrr1cta' ~SCrtpl11ra s · · 1 j j , • · 
0 · • 'I' • 131 1 " •1. mas nem 1>or isso me ad1111rn por- . < a ver • e seu sau1 o ~o e semp1 e 

perrna nPncia por ser um livro ~ue to· 
<los ;1rcl1ivar11 . 

Os preço s tios annuncios são os 
11 uroina r 1Jr rez;10 e a11l' 1e uo ,, rr•·· . . , . . 
huur:: . 1 ~ · SP U )!ero·n1 11 o snr. An1 11 r1i 11 q1111 lodo o tolo tem rn :i tua; por i: horado mar ido I• 1 a11c1sco Heuri· 
dH S1. uza , !10 rnti P1 o v~n ce . a q1M 11 ex r. 111plo o HochJ q11 e l t' tll a ma· que d 'Oliveira, fall ec ido em 'IÜ 
ti .ev~ ser diri giu• to da a curr e:< punc.J on- ni:i de pôr as imagens a (I sol... do C<1f'fe11te e dado á se pultura 

seg 11i11t•·s: 

era. o José Caloas de wa1 eól r a af!, u- nu dia '12, vem pal.e ute ~ r a4u1 a -S;1hi11 o fa sr.ic nl o n. º rn ~ 17 do ~ 

~ p 1ginas, 2$000 reis; 1 na 1<i na 
11'5200 r1•i s; 11 2 pa µi na , 800 ruis ; 
arw uu cio s illu :< tr;1dos. pagina 3:>UiHJ 
rei s. ll 1J 1 : la111 u~ :111n1111cíus em div i; r
sas µa g111as, 200 rs. 

lha... sua ind Bl evel !! ratidãr>, 11or ,essa u'I· Dircloun1•lo(;o1·0;:-1·a1>hico t.!•• ~ Os s•·nl1nres a111111n c ian t e~ teem 1li
reito a um exe11q o/ ar do al111an ad1 
liuandu o se. u anrnrnci11 comprcheu ue 

1•01·1ra~n1 . cu11 nfornatl u i'" lu 1lis1i11- Snr. Hed .1ct0r: arll es de apon· Lima prova de es tim a prestada á 
cto li 11 1n~111 d·· !curas Francisco Anlu- lar-llle as aw eiras <la co1 resp1111 - rne11101 ia do de!id1toso extiu cto. 
oiu de Mattos . dencia 4ue íallo, e :i té 111 w nv u- Iu experada e IJ em clolorusa-

E ' seni..cont ~ ~ t açiin um ~os rn1.1 tho- 11ieucias, 1)c nn11ta-111 u 11110 lhe di- mente reduzida ao eslaJu ele V1U· rPs dicc i11 na1 ios qu e no generu IP111 

pelo mrnus uma 1'agi11a. 
Tuda a currcspuudun cia deve ser 

dir iiiida ao 
vi~lo a luz tia publi1·i <1 ade no nosso ga, que quaudu ih11 l;iri cei a .' i~ta. vez, em que, a p;ir d.a :rna doeu 
paiz, o qual e,1a sendo ~rli1aoi11 pela n medi a su~ exlens:i u, lo l111g11 c1 ç;i, lhe Í<illararn 411ast por ali10· 
ernpreza a1l1t ora do. Rccrti io \ Psi ;'.. ! 011 s brifados que 111u i111pr t' s ~ i1 J1i:i - luto os meios para a sua susteu
ltelei:iJo . 11ª Hua hrrn os• 11 .º .2 = ~. ram acrcmeute. Mas, fcliziu u 11e, lação e ele 5 t:111os menores, l~ v e 
de qne e l1 1rnctur o nosH1 a1111"11 Jua o . · ,. f 1 ' · · ...t 

EDITOB 
lllnnol"I Pinto de Souza 

Villa Nova de Fa111a lic;io 

Rolll ano To ri es. o ultimo f.1,r icn lu .Siri'. ll t dJc lu r; ~au u .i 41i1.: 11a,; LUl- J Ll,IJ 01 L;1 -a Ir essa occas1 ao 110 EDITORES-BEMHI 4 ~ • 
Rua do Marechal Saldanha, 26-

1.i~boa 

publi .. ado alcanç;i a i'a la \'rn Pi"' ••U sa s que fHJi(ana rn pulo ex1 er i .. r . am anss1 nrn . clór, ª. geueros1d~de 
pa ~. 51J!1. O >P ll custo rl1•pois de com- 1 VerlJi gr al ia•. U111 sap al11 iro tia d tJ~ 1:aval heirus mais gradas J es· 
~l eio não exced ~ r:i a 1.%00 rs , o qu u cidade, tJllando apparc t·e crn sa11du la vi la, que tão nobre como ex
e1.dum1 tadulo 

11

1 Hn lJ~· ,~ P·~' ª : gmlid e ulr· a . .; rnas á segu11 d a íeir:i, mm o ponl anua111 eule c1.111 correram p ~ ra 
1 at e e ta µuu H";1çao .... r.: ra1 tt o·ern o;; , . . . _

1
, • I • .· 

1
, . ,. . 1 f , · I j 1· t..I 

.A -VIU-V.A 

ThilLLIONARIA ª'' aossu 11111r >! o 0 .. 11 .vi ~ m u ulu dos n. º' seu lrt111 llJ 11l t1rn,11 11 oda. l L; cu la- dS 11spcz,1.s l O onera to rna o, 
recebid os . Vae a11n1111rio . riulios á côrte, gra\' al a bran ca, IJi· l1a ve11do ainda um saldo a sen fa- l!11 1rna prouu cção de E mile Ui· 

-'1'111110 :. prest' nltt os n.•• { a ü. goel e frizadn, sobr ecHaca, c~!ça vor da q11~11tia de '16JOOO r ~ is. c Rse~rniu· ir aucwr dos rom ance!: uA. 
t.• e 2

·º an no do ~utUeti dl'f de fun il, ~ apalo de cliiatl eira, LO· J:'imais esqn ecerà es te val1u su be- 11111111 H l<;ttal, A Martyr , O Marido, A 
Ccnsa•e Excun:ionh•la d.- C u- A\' Õ, A Filha Ma lJi1a e a Esposa, que 

do cas<1ui 1ho, de be r11• ala . cas t:'iu 11 e li c1 0, prali t.:adn eru fav or da or- ·d 
1 

d t1tluulo, •1ue vé a luz da publillid <• · "' l ~ • · m >idu li os com ~eia ai:ra o dos 
dll er 11 u~rceluua. dt:l marfim, lodos diz 1: 1ll á prim ei- phari tl ad e e v111v ez; e pur tal mu- no1 sso ~ assignan-les. Edição illus t r~da 

-ô n. " !2. L• arino, da revi;ta 1a 1i s la q11e tal pe. rsouage1i1 (.lt.;ve 11 vo pruleâla l•mlJem a lodos a cum IJ , !los d)rornos e grHuras. 
quiozena l de sci eur ias , .ute~ e 1.·ttr;is . wr 0 sr . Cnndf) de 1~ 1 e l:i l: rn as se sua 111 fiu1la grati dã o, espuc ialis;in- A fama do adrni ravel traba llio,qus 
qu ti si> publica e111 'i\H rus \" eJ1as, o Se fór iud~.,ua r da sua biuvaphi a, tio 0 Ex.mo Sl!r. João Evan geli s ta v~mos ter a honra de apresen1M á e
N ophito. ]oJvada aprecia ç:i o dos nossos assiinan-

\Ó-se qu <J o Conde tio tHI r03o pa:· d;i S ilva, <li ,g no se cr olario da C·1· tes, e cuja pu blicação està terminando 
__ ______ ::z -~ sa d'um liom bJs Lico sapa teiro. Po 1 ~ rnar a muni cipal d'este concelho, em l';i ri s, ce111ro pri ncipal de todo o 

CORHESPO ND~NClAS foi exactaíll HUl e , snr. Hed at.:lor, o dn q11 em o saudoso fall ecido foi movimento lilt erario conternporan eo , 
qne se deu t.:urnmi go. Q11a11d11 de- l!U 11 1ilde amauu ense, por ter ini- tem sido alli consagrada por um exi· 

"" d ' t -9 
"' '"1 fU\:J> · 1 · to verdadeirameule extraordinario, que Fão, • Agos o 11.1.e .11..<:i>..,..,,, 1iar ei com os a rifados e não ~r i - wmo e prote111do com o sen \'a- · . d 

" " mais a mais tem engran ecido e exal· 
Irrilm s! lrns vezes irrihns! No 

•Correio do Porto », entre as 
correspond encias d as provincias. 
<lestaca-se nma, d 'aqni rle Fão, à 
altura, assi gnada por Nal.Juco digo 
por Nab Harrehesta • •• mau' ca 
està emenda peiur que o son eto. 
Esta tal Nabarro, snr. Hedador ... 
m:in! mau. mau! O carro não va e 
direito. Mas, alto lá. . . Es ta as
neira ainda uão é das mais cras
sas. • • porq11e, se fi zermos a 
contracção do h, es lc N:i ba r ro ain
da não està mal cescarr:ipacha· 
d<H. Como ia dizendo, est e lal 
Naba ••• (e 1111asi loruav amos ao 
mesmo) até Nab Ha1 prl'lo • .. Não 
é assim •.• e q11e tal hein! ..• 
Cruzes, demnnio! para as areias 
gordas! Arre, nhanliá ..• 

Ora varu os a ver se ago r:i d i
rei melhor. O tal ' ~bo . . . Puis 
teimoso. leimosol hr i-d e d ize i-o 
direito. 01.Jri~a-m e a so letr ar ; em · 
liora. Heitle vencer a minha lei· 
mosia. Lâ vae em louvor da Se· 
nhora do Amparo. N, a, b. N3 ..• 
mas fica-m e o burro so; is to é. o 
b •.. Isto uão eslà bom! . . Na1h: 
aqui auda c,, isa 110 ar. ~l a s j1111-
lemos ci a •.. e pode ser que as
sim fique l.Jem; e eulàu , ficara 
Na li. 

Bsm l muito hem. Já lemos 
meio cami uho audado; ªllº' a só 
nos fa lta outro meio . 

Ora vamos lá com Santo An
lonio. Ha r, Har, h e r l, ber .. . 
Ora, ora es ta ! rà t1Je apparnce 
laml1em um tolo ..• q11 l' ro dizPr 
um l~l ... Mas para uã u audar por 
ahi a rfar com a c~beça pelas pa· 
n1des leveruol-o para r ... a rnr 
se sauira wclhor; e r. ntão, ficará 
lforl. Ah! •.. sai btm, sa i! . •. A
gora si111! Custou mas ace1 ttn-lh1; 
col!l o q11.irtel. A~ u rJ va111os ;1 
juntar Har a l3ert e ficará Har -
1.Jerl. Ora juntemos ainda os 1lu11s 
e teni rn os í~ al> 1-brtierl. E 11 ~ cá e~-
là el't~!! ! SJfJ! tJSIOU a sua r . C ~ l!>

lá u snr ... (como 0 non1e do lal 
S!Jr. é 1 evessu, sei à sulititu ido d'
hnje para o Íuluro pe lo nn111e dn 
-~1oleque . A p r ~ ! Cus tou- me a
char o Mol eque; ma~ 11ã o tem du 
vida. Na pl'llu eira q ne111 quer t:af'; 
na seguuila o célZa co l1ratJL'O lia de 
sair â sceo a: 1130 es l1111 para ser 
esc ra'u t..lo lll l' ll d i111i e1ro. 

Esle ~l oll' qt1 c , snr. Beda clor. 
cumu 11uern du;~r, se é llU i.J tU eu 

fad os . di >se , ele mim para cu t111ui - li oso iruxilio e:sta cruzada sacro- tarlo e repu1acào do seu auctor, já 
l! O; cá es tá a penua tit:J Cami ilo santa do bem. tan tas vezes lau reado. E com elfo 1to 
Cas1ello Urau co e a imag inação de A' illnstrada reda cç, fo d' este nqnca Emile Hichl•h oua·g pr"· 
Ju iio Vernt:J ! jornal , pelas pala vras de elo- vou tàu rnauiítis la e exuuerautemente 

- os 1o1 ra11dissimos recursos da sua fo-
P11b ra anta ~ oni s la, já estás re· gio rli~pe n sarla s ao li narlo no cuut.la imaginação. 

rl11sid o a p(i te rra ci11 za e nada . se u numero ultimo, pal11nt cia tam- Este romance, cuj a acção se de 
Mas qnal. Pr i11cip i11 a le r (a medo) uem a si~ n a l a rra a expressão du senvolve ao meia dtJ sc tioas absolu -
a co 1 respo11d encia e a Jin al co11- seu r tcouliecirnr nto. tarn ent ti ve r o~im.i i s , mas ao mesmo 

E tempo profund amdnte corn movo ntes 
clui qore o se u auclor. e ra um f'e· ·18º';spuzende , 1 \) Je .Agosto de e i111press ionautes, excede, de baixo do 
vereudiss inw ;i nal p1J ah e10, sem "" · todos os pontos .d e vrsta, tud o o 'lºª 
pri11 cip1 os nem educa ç5o . Masco - 11<;1·111>1c 1i11 «.B I\ 80111" el'Olh·e i rn. o fes tejarto rom ~ n c i sta tem fl ~crip to 
mo o uão ccinh ccia , puz a po· .. ~ ,,, .. .., . _"' . ,.. 1 ate hoje, e es tá evid uutemeute Ot!> tina-

~~~~~-~ do a tornar lo".ar 1nu ti 0t1n e nt ~ urllre licia na J'll?. (de 1·a ~~co uranrn. J'à 1 I" 

os traba lhos litturarios ,nrn is jus tamen-
se vé) e m1uotos depoi s ap; ia re - tu aprec iados da actualid ade. 
ce -uie á poria dand1l parte q ue a- ftlM h1 UAt' l J A emprez:1, quu procura sempre • 
dwu o Moleque na cordoaria de lí HnJ lPDl com o mai or esc ru pulu corr csµondttr 
t~ 1, a fazer fi 11 para fo guelt·s! Ora . no M § }ºn di g't1arne11 te ao fav or dos S I ns assi-. . u . a. üllJ 1 guall ltl ', es pera continuar a mert cur eis ac1111, snr. i\ r·dactor, cur1H1 a· 

. • o SP U vali oso auxi iio, lJU~ m:1 is nma 
q11 e lle. qne eu j ulg a\'a possuir a L 1Uern1•10. Iluroc1•a1ic1•, vez tnrrr a a sulicitar . 
penna de Camil lo e a 1mag it1:iç:i1 1 l.:om uw i·câul e Cll1u·n- Brinde a lodos os assi ~ nanles 
de Ju lio Ve1 ue me s~ iu um cor· diP.Hi c o U11ia estampa em d1r11 rn o tle :i ran-
do e1ro qu e unn ca pa ssou da~ con
ta s de caixari a n'e m cJ 'um a cordoa-
na ... 

Pr>sl o isto, no nnm ero scg 111n-
1e. apon lar-111 ~ -h e i as :1s 11 1 \ 11'.1~1 . 

co 1i1 rad i~· f>c s e :1lé inco11l' e11 ieur ias 
qu 11 cont ém a correspoud.111c ia a 
q11 e ll HJ rdi ro . 

Torla\i a, pHa qne eu o n:1 0 
arrclial o: 1J'im proviso, r• vit a11tlu ~s-
sim uma sy11 rn :Je , p11rmila· me 411 e 
lh e faç a lltll ~ pl'rg unt ~. U111 sn 11a 
le1rn Selll rôr llli! S e SC!ll SOV1• l;1; 
nm ~lfa i ;t[ i) SClJl lhf'SOlll'il e !' CIJ) 
,1g 11lll ;i s; nrn cordoci r•, ~ r. m rorl 1 e 
~em crnze1a. p11Jera íner olira 
rprn ~ e vej :1 ? .. . 

Ali~ meu p1mpô lho! ..• 

lP'fo -Di.C 
-..:..II .,je q11i 11w ;i vi nl A in 1li\'i

rluns dos m;i is gr~ Ll o s da f1 e~ue· 
zi:i ulfo reccrnm um op1paro j autar 
ao snr. Veiga e ;i ma dluslrn fa-
111 ilia 110 sillo dr> ~ l - 11 ·a ch à u, sullur
l> ios cl' t:s ta fre gnezia. 

aAu c h :111 1 pa~11 e>. foram l1~ van
tatlos niuitus e calnrnsos l>rintl es 
rn nosso ~ra1 1 d1 i ci,·i• o. no 111 /!io 
dns 1U :1is e 11l h 11 s i a~ 1i .. as nva1J> ·s. :i 

'iil~ ~na "' ." Cfi1 t "'I• .i1ol 11 ;·11 11 1 a 
alfaliili ,lade B fra1'1t1ueza que lhe 
~ ã u pec.tlia rns . 

Al é <i S1' !1H na. 

FARA1894 
rl e fo1 inato, r .. pres\• ntandn :i ViMl1' 
d" Pa·a~a de D. Ped1·0 , en1. 
1,i!íihoa tirada exp1 essa rn onle elll 

(Seg1111do anno) l' l111 t11g raploia para tlSte lim , e rrpr11-
. . _ . duz1da depois em cltromo a U cô res, 

Contern: -- D1s1·n pçoes prrnrrp ~ e s, , copia fie l da ma ges tosa praça em tnrlo 
P 1 >Voa~o,:s du J\l 111 1to, es l:1 tt slrc;1s 1 o ~ e u cunju11c10. Tem as dimensões 
1 : u r upl u tas . d~ Lur ucrac1 a , curn- de 72 por 60 <' en1i111etros, e é i11~011-
n11' '. cio, 1urlo, tri as ,_ carn1uh os l ltlsta velrn e11te a mais perfeita que até 
d11 / .. r!·"· c11 1 reios: lo1s do >till 11, ho)ll lHlll apparecido . 
!t orar 1o1s 1los ca 1 111ul1 u ~ de fe rro. !Jr iu de ao 8 angariadores, em 2, 4, 
carT tt lras de canus, 1111111 e11da, 'l Ü. 15 u ::10 a,; s iµ1ta l u1a~ . Condl
l ~ua Co111 pl1ila de lodos tio r1111 c - CÕ4~ lil d 'n l!l l!li&"nn1urn1 - Cltr11 111us 
c1u r1ar1os adn 1 i11is1ra u v 11~, jud1- iv rs ; gravura, 10 r. ; ful ha da 8 pa
c1aes , e 11 ~1 l1l ;1 rcs , n>so r1 a1;tics, g ina ~ . 10 réis. Saloirá em c ar! ~1 m ta , 
lt o ~prt aes , 11ol a 1 ~ . i;o r111n u rc1a11tc>· > t~ 111 .rna e s d ~ 4 folhas e urna e~la111f•a, 
111 ti ol11:11 s, p.- ; so al tia s lrr1lt '.1s f,._r- an preço rl~ t;O rs. pag 11 s rio ~l' I O d;l 
rt•as ._ u111a es rulhrda secça11 111- , ti nlr e~ a. O P••rle para as proviuci as 6 
l•rari:1, cltaraolrstrca, au11uuc1 us 1 a CUSh da EmprPta, li ~uai n:i u fará 
ft c., etc. ~ egunda 1ixpedi1;i10 sr. m t~r r Oc tlbid11 o 

. . . . - .- i1upur l ~ d~ antec~tlente. 
. . Ja prino:i prou .1 rrnp re ssiio d' AstP. 1 A er11prnza con, idera corrt·sponrlon -

111il 1,,1n111 ;1111111 ar1 0 q11 e o SH ll Pol ll or, tPs as pessoa s d a~ pr11 "i111·i as <' ilhas 
Hiii Vl>l a da g r ~ r11I A ;1c1: ~lU1 çã o .11uu u l ·1u ti S1J ro .<p1111 sa lii l'ioaro111 IJ OI' rna is de 
puld1w ll1e rl1>p e n ~ o11 _ rw pn;111·1ro : trus ass i;.: naluras. 
auuo da Slla p11l> l1o::1çao, r"""''"U A 1·on11nissii u e tio ~o p. e. , e 
<Jlílpl 1;11· a toda .ª pru1·r11ci;1 do M1 n!1u . ~ " n d u JO assignatu ras ou r11 .1is l e r ~ o 
t11 rn a11uo -o pur ISsu rlu plarn e11 1e 111i. r· dirni lu a u1 11 ex11rnpla r da obra tl 

30 
c~ s at o lt! para l11do .º pa1z, 1p1 e 1,. 111 1 brin d~ f! el'al. 
'.' e:l.e . . º11.' ro ·pos1 to r1·0" li,e l. d.t' Iodas as E'.111 Li slJ'.' ª recebPm·se nss iirna lu · 
cla. sts pa i a 1!Ue pr111>t. COll t's p11 11d1!r· 1 ras nn csc 11pt11r1ol dus edi1 ou"-·r11 a 
_-se , v1 nd~ a> :H1 11 pr.eencl1 nr u1 11a l_ ; 1 ~u 11;1 1 d , M~ roJ t:h a l Sa ldan ha, 2U-LISBOA , 
11q1ort ;orll1> s1111a . v1sl11 se r o un1cu 11 0 onde SH re1iuisita 111 pro>pe clns . 
se u µ t:oci º· Acc1· ita· s0 CUl'l' t' SP ;' odt:Ol t! n"es ta 

C11 r11,1r1• li PrHli·rá orn e l 1• 11a n i1~ vn · local idad e. 
l 1 m ~ i n - ~,° -l •:orir·c z , ili' rn .1is d1• 4.UO 
p (j µina s . 111 1. 1d ,'lm t ~ 11l1' 1rnp 1PsS1 1 ~ 1n ho 111 

i' " i' " I, i l l11 s1 r ~ rlo 1• 0111 4 r•'l ra t ·s dH 
l11 1111 e11 < r111 lavc1; da nossa ~ 11 t:a11 1 adc1 -
r 1 pr11 vi11 1·ia . e tu do is111 . j'a ra qu e 11 

AN".N"U~OIOS 

11 0, su a11 ou:.r iu so• ja a.:cess1 vel a lo· C11 m e>lc 1it 11l11 :i ca l•a 11~ ~ " r p11Lli-
3=== .... -.an:;r.o ..... Mll' rrr:rzn vc_q.ros íl:ls a ~ l 1 cdça~, pPlu lllildit· o pr clG O de eado Oll l i11L r r t" ~ ,i1 : te l iv r o do ~ i1 l lf• l 11 s 

2~o 1• c•i !!i au• o c•IH\do-a;;o 
1 

d•> or P..\l JL!.\l() ll' OLl\' El ll -1. qnu se 
r·•· i r~ •·n1·&onado ' ;, rh ; a ' º"d ' e1 11 111da, ~ :; l1vrariaq , 

~~~~~;..- Pr ec isando . p o1~ apn•,ental-" ;í pelo preç" rj" /i0!1 1r í' . 
t?'i!ti!m: .. ~2'~ ' '":G'.ll ',~·- ~senda r m A).!o<t 11 , r;1µ a111 0 s a l11 das L11.,:i1 ia Pd11 01a-- F. c 1 1 .,.:1~ . ll na 

A~R ~ í" ,- t' ! i rn .,... ~BT tl s' ~~ fl•':iS1ti1S •1 11 n de:-r.j ··111 a1111 0111· i.1r ª' Aur1•.1, nn-- l.l--: , f l.\. 
~ i-' UL: li i 3~U.:.i\a i U j liu :1s ca:-a s , o l ;i~;11n 1;u;or:ll) :i11trs . l.•m - O I' '" ;" 1,,r .. r1n i1·,., 1a lin:• r;,

1 
ara-

i ' 1· 1 I' ~ I ''). . 1 Vr<1nd .,· ll1 t·' il l,! 1.0 11ol,• \ .o J\l;l ""' ll 11'" 11 · h.1 oi •• t1' 1"1·l1 e1 1\111 \ ;:: la 1l 11 , .. 11: 0,. 111 0 •,111 1tJ 111 1 a \11;;a 1 ~ 1vc1ra . .· . . 1·'. . 1· "', . 
. . ! ll ll rll. (llS 1111 1\ Il i ~ 1 l' Sl"o 111.i,.111 , j :t do lt HoJ> Clllll ª' 11 'u 111a :; JJ UVl1JaduSJ 
lfiltnuu.::>atue u tu 1 ecuu hec1da para pula oua g1audti uragrn1, já peta sua . lill ~ r a " i a$ p:irisie usl!s. 

; 
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' i ;;t1•· do ••"h" l lo ele 
A 'll' l>li& -- lt1tp<' d ll 'l lH' li i;.1[ie l1n 
se iorno l 11 a11~ u e rcs tauia no 
r;.l ie l!, , )! ri ,;a lli ,1 a soa vita lidade 
tl f uf'l11ns11ra . 

l"t"iloral dt• ce•·Pjl\ 1h• 
; AYt"•'• O r 1•1111 1 d111 111a1:-. S t! ~uro 
· Jlll'I 11 .1 p;. ra e or~ ria co1<1se, hronf·hile, a1tthu1n ._, 1t1be1·cu1011 
1 JI u e n • o o,. re i!! . . 
1 11;;~o · iu·10 c11rn110Nf o ti•' l!lnl•n11n1·rllhn de ,t,yer-.Para 

11 urili.-:.r 11 "'"ra;;ut,, lh.up1u· o c o1·a10 e c1aa·a 1·1uJical dna eil· 
(li' o s• Ja u D ll 13 . 

O 1·•~ru t~tHo dt' A:n·a· <'1u1h·a lile1r.õel!l-1>~,e bre s interm itentes 
~ hil 1u:<aS1>. 

Todos 11s í P 111edi o~ 1111 e fic ;1111 indi c.1rlos s~o alt a111 enln c n o•~ H nlradn .• de 
man,.ira '!º" ~ ;d 1t• 1 11 b.ir.ll os , p •f' IJIW u:n v1 dr11 d111·• 11111i 1., lP. 111\l"· : 

P Hlun"I ( ' aCf11u· Ci <' a111 de A:rer-0 md 11ur purgativo tiü:ive e·: 
ín 1 e1 1 a ~1i ( ~ 11 11· v1•~t1 l a l 1 

A<il.D OPBOSPIIATO DE HORSFORD 
;i, .~' F':11. u111a b1:h1da d., Jj , iosa :iddir11111~nd11 -llr e apeoas a~ua e as
·~$-f 'nrar.; é lllll ex<·elle 11l1• sulistlllllo du lim ;io e baratissimu l''!l"'llle 

. 11111 l1a'l:O dUl'll 111oil <J t'wtptt . 
'J' ;11111J rm e 111 11 ilo u11l no lractanw n1 0 dH lnlllr:;o1Ufio, 

.... ..,_..,.... Nf'r'"'º"º· r ~ yi!<gH•tif'fl i a e do r de ca ~tt!Ç ll . l 'rP-~11 por 
Ir .. ,<.:., 700 r·ri s ~ p•1r d111, 1a 111 111 i1L11Li11 11• 111 11.-0s n•prest:ulante; .,11u1e• 
t ·11 .-.i;w1"" 11.'1 <·.•, Bua ,\J .. 11 s111h11 da Srlvoira. 8tí, !.•-Porto, dito a~ 
fo 11J1ul;, , .~o s s1 1s . F~"11ll :dÍvllS q11t1 ~s ll''111 isi1:1r1· 111. 

l"('l ' ít·ifo •h· .. tuft•ctun • C t~ IHV rln"""de de dll<:''Ji:S-pa ra 
deso ect :or r:i,as e. la1ri11as; la11il11·111 é oxc t•l 1"11l " para tirar gurdura 0 11 ao· 

1 rl o;1 s d1• 1'11 1t ·11 a, l1 1nf1ar lll l! h tt s, ~ 1·11rar fe1 idas. 
· "e'a•h·· l3 l'I f'lrn 1011 as n Jôl JU•i n ci auu~l!I 11 h1u·m ocin• e ti 1·0-
i:a r•i 1•"' . 1·11 1•:1,;o "' 'º 111w.: 

1 No1•0 csd.abciecimento 

ll MEílCEA RIA1 mÊNOAS BRANC AS E 
1 

1 M!LlütlAS 
1 de , 

i 
i 
1 

Francisco Mendes d'Olivei-· 
ra 

15, Rua do Outeiro, H3 

1 ESPOZEN~U~ r 

i 1 

1 
1 Um variado sorri11wu10 rle clii-
' tas. ~ e1iuda~ . 11111r111s, p•11us 1·rú s: 
1 ri ~t·a1lus, c1,t111s, r1 1eri 11 us, s ar:,tP · 
li11s, ca sturjuas, algodões, lãs e 1uai s 
mrudez,1s. 1 

1 Bu11s µeneros rfo me~c~aria, ~e- ; 
iOeLras, 1·11rl1os r11ganalad11s, c;1fé, 

· ' pnrn, l'11á s de rnµurior quali 1lade .. 
,lo11ças rê1a e rnuitus outrus generus: 
q11e 11âll po.Je1n ns a1p1i meucinnar. i 

1! Ao 18c•udt'l!C% Ao Uendeti: 1 
. lli v1'a tia casa: 1 

1 
~ . Vendt'I' ba1·ulo. yurn Vt'll· :1 

1
. a dt••• IUUlf O 

1 -·- . - - - - -- - -- ·- miil: 

! ~·s:i - ----"------ m~t(,; 
l<t 

\ 
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PHAIB1ACIA CENTRAL ESPOZE~DENSE 
ll E 

JOSE CANDIDO DA SILV,\ RAMALHO 
IC lJA ., . !lll<:l'!'A --1~~ .. oz;.;~ DE 

Nti1·,·tço pf'1·11uu1ento 

F. <la pharmaci ;1. fot n c 1· id~ r.on1·1'n iunltJmenle dtt lntlos o~ preparad os 
r l1i111i 1·n s, i11tli~p o nsav 1·i ~ an or.o da sc i1rnri~ 1t1Hdic:1, ll'm um variado ~or
lÍ1n l' 11ln de lll t!1 1iea111 e nto ~ 11q rii llj.: e iros, cnja ba oateta u i11discutivr.I nlili.JJ-
110 não 1I P• mnntern a solida 1ep111:1i;ão d'eq!:l já 1i111i1fl acredita1!0 es 1 ~l.iele-
1·i111<'11lo . Entre todos es,;us prt> parnd ., s,que .~ ~ prir11~iras ~um rni rl arles 111 e. 

rl it·a s c11 1preµnm com a · n11•lhor ce1 taza d't1111 rcsul1ado li snn ~ciro, er. ta 
pl.:1rmal'ia, dcvirlo ao tt sludo do seu µrepa1 al ur io. pMSllll pr"p.ararlo~ lào 
neccessa1 ios como s:1lr1lH111 011te garan tid os nos ~cus elfo ito~. São ulles: 

Cura todas 3 ~ mnlestia~ .rl" pP. ll o. PrPçoda cai xa 120 reis. l 
l 11jecc1io Rd 8fl"i n"'._,nle colw"nle 

Cnra todas as blcu11orr
0

lr~gi•s as mais r· · L • lde~. Preço du frasco 300 reis. 
E•prcHico con 11·a ~nno11 

Eílicaz para a destruiç;io co111p lela dus callos. Preço do frasco 300 reis 

Xilr•o11e vc>a·naifu;-o 1 
O molhor ro udica111 e11 to conlr~cido 1·ontra as lnmhril!3S 

Deposi10 geral - PllARMACIA CENTHAL-ESPOZENOE 

LOJA_ DO POVO 
. .J osé d~ C:o~ t ;1 1\ rra, IP'ºP' ·e 

ta rio 11'este bem cu11 1l e1.:1do es t<. 
lec imento , an1:11 ncin t1 os . rus ;, 
gos e f1 t.l~ ll PZf> .' l( ll t:! ai_:;iba ue l 1 

tu j1111to á ~ 11 a casa , 111 11 a a lf;i1 
1 ia , ~ol.J a uirr.cç511 do sr . .J oão 1. -
drig nes , Cll llt't•ilna do rn C, lr f' ali 1a · 

1• 1·hilci,:- ia110 e.' n uc·1 0 1· i •m · te rJ,,s ATELI El\S do Po rl u· 
d o 11clo lo{ o , ·1· r n o e 11 1 gu· o , ·a- · 

v111dn directame1dt! da ca · a 1\1 i 1-110 ru·lu .in u ln cons u 11h·a c!e 
l!UlUdC tHilH icn . e 111·e 1•1 i ad o ru Cart. ll lOll J, ua rdnida cid t!. 
COlll li N l!lf• l i ó\ 1h11 N cJU OU l ' O 

llltl!I t'XllOl!IÍCÔCl!J lutln ia tl•inl 
dt_~ 1;6.d)Oll e Unü·e1·f!inl d e 

Ap rll\'Cito () Pnsrjo r~ rn d 
rar, que na ~lfa i a teri a , comp ,,. 
teme11 te mon tad a, e toma 1 t"' 1»n1·h1. " 

lll\h1 de ceu1 rucdicos nc- po r (ll' t'ÇOS eXt'CSS i\'am e11 te o . 1C• 
1•'81nm n fluau-rioridutte ca·- os e ~a: antindo- sH a pe rfci ç do 
•·s•e 'iuho irna·n cowÍ.n1e1· 1 t rabal li o , não ~ o de o bra s µar 1 -
n rn "ª tle roa·çnl!I. . . 1 1ue u1 co mu ta.moe m .te ca sacos pa· 

E u melhor l11 111 cu uu1r111vo 4oe se 1 ra seu hora e 1 f . . I' 
conltece : é m11ii.i di!.!u,t ivo, fri rllli t·an- • m f!Ua qner e1t10. ~-
te reco11sti iuiultL Sub a sua i11 íl11•! 11cia 1 t-:·nalm eutu se avi a qu al qu er obra , 
des1ouvulv c-~ e rapiilamcnie o ª l' P"IÍl e, ~111da qu ando as faz e lldas nã o se· 
eun1p1 · ce-•e o sa11j;1ue , for1 al., ce111-se Jªlll comµradas no meu estabele· 
os n1 11s t·ul11>, e v11l1 arn :1 s força>. c1 1n e 11 10. 

E111pr~ µa -rn co111 o 111ais fd 1z exi · p 
1 

· 
to, uos eo10111a g.1 s aiuda 11 ~ mais d1• · or es e mei o, annn :·1cio de e-
hcis pHa co111ha1er as dii;!C, li.es t<11- i::.nal ;);is~o QlhJ 110 flll ' ll estabcle. 
dias e lal io ri osa ~. a d e>pel'~ ia, t:a 1 - c1m1rn to se coc11nlram á vc11<la fa. 
di • l;.:ia, gJs tro·dynia, 11.1s lrdl;.: ia. anu· l11s har:itns. ro nqde tos . dt•sde rs.-
'"'ª fJU lll aecâo ti os Ot'1 âUS rac l1Íl i ~ ll H1 Üi)ÜÜÜ 3 8~Ql)(l ~a;i :·aolrndO ·S0 a 
1:1o11~11111p c iio. t.1~ carnes, .:1ruc1;ut:s es ~ 
croµltul Orn$, e e111 j!eral na co11va- IPs- uoa !JU •1lid ade das f.izr nd :i s. 
.:ouç.1 de todas asd oe nças, aollllo e pru- A' LOJA DO POVO! 
c1:w levanl.H as força s. E s poze11de ·J (j <le juuho do 

T11ma-su lres v e z e ~ ao dia nn a cio 1893 . 
·la co1111da, OLl e:n caldo , qu ando o 
Jou11l" não su possa al1111 enLH. J o~ ~; nA Co~rA T1rnnA. 

Para crt•ani;as 0 11 peswas muito 
d e b ~ is, um a cull1r r do ~opa de caria SHC <' =O ~AltlO 
Vl'Z ; e pa1a os adllll os . rl 11 ao o tres cu- COBOGB A PIIICO 
llrurus ta111b e111 d A e.ida Vt.J Z. DI~ l'ül\T LJ GAL 

Um c;i1 1x d'esle viulro 1epresent a . (Pane cn nt i11en1al e insula r) 
Ulll hnnt L1 fe. Ües1): 11 a111 lo a pop11la~:·1 0 por d1s1riclos. 

E , ta duse com fJUaP.s rp1rr bola - c'.1 11 cP lhos e freµ11P zia:: ;snperl icie por 
chi11ltas é um excellenltt lu nc hp ;i r;i as d1 s1nclos e co 11 cHlhos; loi:la s as ci-
pessoas fracas ou conva) Ps ccues; pre- riad <·s , vill as tt .. u1ras ·povoaçiies,a iu-
P •ra o esto111a go pa1a acceilu be111 a rl a as mJis i n .<i .(! rtilic a n l e~ ; a divi são 
a 1 inwn1 ~ çã o do jautar, e conr.ln1<lo e1- judi cial. arJ minislr a1iv:1, PCcles1a;.1i-
le, to111;i -se ogual porçfo ao to:1 st, pa . ca e 111i lilar : as rlis r a n c ia~ das fre· 
ra Íaciliiar com pi ela 1n ~ n 1 e a di 11 •·st:· o. /,?ll ~z i as ás 'édes dos co n c e l h n ~ ;n c om-

l'ara evi tar a conl1 afac i;iio, os 1·0- pt el1en1h·n1lo a inrliraçào ri as eslações 
lucros tias g•rrafa s de1•c 111 con1 ea o do cam1 11I o dti for ro, do serviço pns-
rd1 ato do aul'lor, e o 11 nrn Pt> m pr- tal. lPIPg1 ap hi ""• telt'p hon1co, de e-
qn e1i.1s cir r. ulo s ama re ll o~ . marc.1 qne missf1 0 dH val tt du corr r io, rle llD• 
st• ra d P p o~ irMla em co nfn nn idaJe da cu111111 1· 11 rla,; poHaPs, r lc , por 
lei de l~ rl e Ju1d 10 rl e "883. I' . A, de- :WnUo• 

Acha-se à Vfnria oas pr incipaes Carla fa,;ricu ll) de :12 pa)(inas, •em 8. 0 

ph ar11Jal'j;i , de Porlu :,:a l e t.l o es lr• 11 µ1·i- rr. ncez, üü f P ÍS , pagos no acto da llD• 

ro . Dr posito gr ral na l'harmac ia ~,ra u- 1reµ a . A :0i' i ~ n a - se na ~: 111pr e a.tl•i Re-
en.Filhn• r m l ~ .. lr m . 1 f•t•t•io . PiiÍlorn r11 • J?o rrnoia 'l - C. . . . 
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~RIVILEGIO EXCLUSIYO 

A. 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJDt~~ o " l'Prt1t"u dn.,. lea-nhucAt«" anctorl~ndo pelo ran,.elh• 

de Mnod l'" 11uhlicn. de c:a.or lll6'ttl ~ IHl'litect.orl•• Ge1•Ml 
ele ~lygltmc "" l 141•lc do Rio de .l u uelro. 

A effic:1~ia d'esle xarope, evidentemente provada em mnit:is 
obsenHções nos husp ilaes e na ciiníca particular dos mais dis
tínclos medicos d'este paiz,. lernu o Conselho de Sande Pu
bl ica do Beino a approval-o (flislincção que lhe não merece ram 
outras prepara~·õcs). e a con:;ideral-o um verdadeiro especilico 
con l.r:. as bro11chites, tarllo agudas como chronicas, defiuxo, tos
sas reb~ldes, tosse co11vulsa e asthmatr.ca, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco es tá acompanhado de um impresso com o partr 
cer qtrn o Conselho de SiJ ude deu ao governo, e com as ohser
~11ções dos prwoipaes meJicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
eonsules do Draúl. 

Na parle l!Ollndn 
do en ~oluoro 11sta 
IUJ.Hha assignalura 
Wllll l'lll la azul. 

Deposito geral - Pliarmacia Franco, Filhos 
J:E!: '"")( JnlRlC"l(l: l 'IUI" - .... _ .... s~OA.-
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LISBOA LISBOA 
DJSTRJBUE REGULARMENTE 

Remctlem-sc graluilam ente 1rnmeros d'eslas p ub licações por amos lrn . 
- '!'·· 


